
50anos

Do inimigo aperte a mão
Com doçura, sem rancor;
Ao contato do perdão,
Toda pedra vira flor.

Symaco da Costa

Valoriza cada instante,
na direção do porvir;
sonhar é muito importante,
no entanto, é preciso agir.

Siiveira Carvalho, médium Chico Xavier

Evangelho meditado
Fala sempre ao coração,
Evangelho praticado
É permanente oração.

Azamor Serrão 
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“Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade” - KARDEC

A FELICIDADE DE 
SER ESPÍRITA

“Caridade com o 
próximo,porém 
igualmente 
conosco”. (1) 
Em sua mais famosa epistola sobre o 
amor, Paulo nos ensina que a caridade 
começa e termina no amor, exatamente 
por ser essa a maior força expandida no 
universo pelo Criador, cuja partícula, 
moureja no intimo de cada ser. Amar é a 
grande realização espiritual de toda 
criatura. 
Se reunirmos toda a sabedoria da 
codificação Kardequiana e subsidiárias 
sobre a evolução do espírito, 
encontraremos verdadeiro tratado sobre 
a gradativa conquista da felicidade, 
como resultado do esforço perseverante 
do auto conhecimento, objetivando 
superar instintos da animalidade 
inferior que resultam no milenar 
domínio do orgulho, do egoísmo, da 
vaidade, do ciúme, da inveja, presunção, 
prepotência e outras manifestações 
patológicas do personalismo, que são os 
reais obstáculos ao acesso a força 
intima do amor. Portanto, uma vez 
bafejados pela luz do Consolador, 
precisamos nos deixar penetrar pelos 
raios da educação espiritual como 
tratamento permanente em nossas 
vidas.
Segundo o Espírito de Ermance Dufaux 
“A luz com a qual clareamos os 
caminhos alheios é crédito perante a 
vida, entretanto, somente a luz que 
fazemos no íntimo nos pertence e é 
fonte de liberdade e equilíbrio, paz e 
riqueza na alma.”        

  

(1) LIVRO MEREÇA SER 
FELIZ, ESPÍRITO - 
ERMANCE DUFAUX - 
MÉDIUM WANDERLEI DE 
OLIVEIRA.

ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE A 
TESE DE 2017
Encontra-se na literatura espírita 
eficientes receituários morais que 
combate a doença crônica do 
orgulho e suas variedades 
patológicas impedindo o 
crescimento saudável da 
consciência do ser integral e 
eterno que se destina a vivência 
perfeita no bem comum. Portanto, 
a libertação pessoal das 
angustias, incertezas, 
insatisfações, carências e 
decepções que infelicita  e 
deprime a muitos de nós, é pura 
questão de firmeza no 
crescimento da consciência 
espiritual. 

“(...)MAS O HOMEM É INSACIÁVEL. 
POR MEIO DA ORGANIZAÇÃO QUE 
LHE DEU, A NATUREZA LHE 
TRAÇOU O LIMITE DAS 
NECESSIDADES; PORÉM, OS VICIOS 
LHE ALTERARAM A CONSTITUIÇÃO 
E LHE CRIARAM NECESSIDADES 
QUE NÃO SÃO REAIS.” (L.E. Q. 716)

Eis aí, o principio da infelicidade 
humana e geradora de inúmeras 
carências. Pois, segundo Ermance 
Dufaux. ”Carência é o estado 
intimo de insatisfação que surge 
da privação de alguma 
necessidade pessoal, cujo 
principal reflexo é o sentimento 
de infelicidade.” (2)

“Os que no Espiritismo (...) 
admiram a moral ai decorrente, 
mas não a praticam. 
Insignificante ou nula é a 
influência que lhes exerce nos 
caracteres. Em nada alteram seus 
hábitos e não se privariam de um 
só gozo que fosse. O avarento 
continua a sê-lo, o  orgulhoso se 
conserva cheio de si. o invejoso e 
o cioso sempre hostis. 
Consideram a caridade cristã 
apenas uma bela máxima. São 
espíritas imperfeitos.” 

A TESE DO ANO 
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Acompanhe as novidades que vem 
sendo atualizadas no site da CASA: 
www.crbbm.org

(L.M.-cap.3- item 28)   

O foco da nossa consciência, que 
examina o intimo do nosso próximo, 
também registra a movimentação 
intima do nosso ser.
 Jesus, ao forjar os princípios da 
consciência cristã, já deixara 
importante convite.- “Sigam-me! 
Pois, meu peso é leve e meu jugo é 
suave.” 

(2) LIVRO MEREÇA SER FELIZ, 
ESPÍRITO - ERMANCE DUFAUX - 
MÉDIUM WANDERLEI DE 
OLIVEIRA.

PELA SUA CONSCIÊNCIA!
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A FELICIDADE DE SER ESPÍRITA

“Caridade com o próximo,porém 

igualmente conosco”. (1) 

Pregue este aviso em todos 
os  portais do seu dia a dia:
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SAL DA TERRA
IGNÁCIO BITTENCOURT: 

“Há 74 anos partia para a Pátria 
Espiritual, octogenário, o maior 
expoente do Espiritismo carioca do 
século XX: Ignácio Bittencourt. 
Nascido a 19 de abril de 1862, na 
Ilha Terceira, Arquipélago de Açores, 
Freguesia de Sé de Angra do 
Heroísmo (Portugal), Ingácio deixou 
a sua terra natal e aos treze anos 
de idade passou, a viver no bairro 
de Botafogo, no Rio de Janeiro, 
onde permaneceu até o fim de sua 
vida terrena. 
Sete anos depois de aportar na 
capital brasileira, Ignácio conheceu 
o Espiritismo quando ficou muito 
enfermo e bastante 
desesperançado. Foi com um 
médium chamado Cordeiro, 
residente na rua da Misericórdia, 
que ele conseguiu ficar com a sua 
saúde totalmente restabelecida. 
Espantado com o acontecido, 
buscou explicações, para as quais 
recebeu imediata resposta: “Leia O 
Evangelho Segundo O Espiritismo e 
O Livro dos Espíritos. Medite 
bastante e neles encontrará a 
resposta para a sua indagação.” 
Ignácio assim o fez, abraçando o 
Espiritismo e entrando para a 
Federação Espírita Brasileira, à 
época que seu Presidente ainda era 
o Dr. Bezerra de Menezes. Então 
brilhou como poucos: seja como 
médium receitista e curador, na sua 
própria residência; seja no alto das 
tribunas doutrinárias da FEB. Só não 
se sabe se ele era tão competente 
como barbeiro, que era o seu 
ganha-pão. A profissão humilde e o 
pouco estudo - deixou os bancos 
escolares aos dez anos - jamais 
interferiram no seu trabalho 
doutrinário. 
Sobre esse assunto - o estudo e a 
cultura - escreveu o confrade Paulo 
Alves Godoy, no livro “Grandes 
Vultos do Espiritismo”: “Embora não 

fosse dotado de cultura acadêmica, 
escrevia artigos doutrinários de 
forma surpreendente, e fazia uso da 
palavra em auditórios espíritas de 
forma bastante eloquente. O 
simples fato de dirigir um jornal de 
grande penetração como o foi o 
“Aurora”, demonstra a fibra e o 
valor desse seareiro incomparável e 
incansável.” Nesse mesmo livro, 
Paulo Alves Godoy, aponta outras 
realizações de Ignácio Bittencourt. 
Além das já citadas, Ignácio fundou, 
juntamente com Samuel Caldas e 
Viana de Carvalho, o Centro Cáritas, 
presidindo-o até a data de sua 
desencarnação. Teve parte ativa na 
fundação da União Espírita 
Suburbana. E, ainda segundo o 
confrade e autor, “durante alguns 
anos exerceu também a 
Vice-Presidência da Federação 
Espírita Brasileira: presidindo 
também o Centro Humildade e Fé, 
onde nasceu a Tribuna Espírita, por 
ele dirigida durante anos. 
Para a Revista Internacional do 
Espiritismo, de 15 de março de 1943, 
Ignácio Bittencourt era “um dos 
mais devotados trabalhadores da 
seara cristã, cujos exemplos de 
caridade, perseverança, tenacidade 
e humildade constituem uma 
bússola para todos quantos porfiam 
por entrar no reino de Deus, em 
demanda dos seus gloriosos 
destinos”. (...) “ Era médium 
inspirado e receitista. Conquistou, 
tal popularidade em todo o País 
pelas curas operadas, que atendia, 
diariamente, em seu modesto 
consultório, à Rua Voluntário da 
Pátria 20, entre 500 e 600 pessoas”. 
Acrescenta ainda a matéria: “Ao 
tempo em que Leopoldo Cirne, outro 
Apóstolo do Espiritismo, era 
presidente da Federação Espírita 
Brasileira, Ignacio Bittencourt 
exercia, nessa entidade, o cargo de 
vice-presidente e estava sempre em 
contato com os luminares do 
Espiritismo dessa época, Bezerra de 
Menezes, Sayão, Bittencourt 
Sampaio, etc. Dando cumprimento 
ao seu programa de ação no campo 
da Doutrina, Ignacio Bittencourt 
fundou em 1919, o Abrigo Teresa de 
Jesus, destinado a abrigar a 
infância desvalida. Como presidente 
perpétuo dessa instituição, dirigiu-a 
até os seus últimos momentos de 
vida terrena”.
E não eram só os órgãos ou os 
livros espíritas que enalteciam a 
personalidade desse grande 
benfeitor. 
O Correio da Manhã , de 19 de 
fevereiro de 1943 escreveu, por 
ocasião de seu falecimento: “o que 
atraia para Ignácio Bittencourt as 
simpatias gerais, era a sua 
caridade, o seu devotamento ao 
próximo. Em cima de sua barbearia, 
ficava a residência do dono. Os 
doentes subiam uma pequena 

SEARA 
MEDIÚNICA

  
A LUZ DO CRISTO NOS 

TRABALHOS MEDIÚNICOS
COMO SE PREPARAR PARA O 
EXERCÍCIO DA MEDIUNIDADE

Em todo e qualquer trabalho de 
socorro espiritual, seja pela prece ou 
pela manifestação dos espíritos em 
sessões mediúnicas, seja com o 
médium solitário em qualquer lugar 
em que esteja prestando seu 
socorro aos necessitados, na rua, no 
trabalho ou no lar, Jesus está 
sempre presente junto ao Seu 
servidor, cooperando com ele para 
que o seu trabalho se torne eficaz, 
desde que o amor ao próximo e a 
humildade sejam as forças a fazer 
vibrar o seu coração.
Muitos irmãos duvidam do amparo 
de Jesus por desconhecerem as leis 
de amor que regem o Universo.
O Cristo não permanece inativo ou 
distante do seu rebanho como 
pensais. Como Pastor amoroso e 
diligente que é, está sempre atento 
e preocupado com as Suas ovelhas, 
em especial com aquelas ainda 
rebeldes, que não conhecem ou não 
ouvem Sua voz e se desviam com 
frequência e facilidade por estradas 
tortuosas, longe do aprisco seguro 
do Mestre.
É com essas ovelhas que o Mestre 
está preocupado neste final dos 
tempos e deu-lhes uma 
oportunidade na matéria densa, na 

SEARA 
MEDIÚNICA

escada e entravam para a sala de 
visitas - muito modesta, bem pobre, 
de móveis baratos e comuns. O 
espírita chegava e apenas indagava 
o nome, a idade e a profissão do 
candidato a consulta. Às vezes, nem 
isso. Ignácio Bittencourt sentava-se 
a uma mesa, concentrava-se e 
escrevia a lápis uma receita. Dentro 
de poucos minutos, dava consultas 
a cinco, dez, vinte pessoas. Todo o 
dia se passava assim. À noite, havia 
o mesmo movimento. Nunca 
aceitou remuneração em dinheiro, 
ao menos para si.” 
Descoberta inédita é uma matéria 
do imortal e ex-presidente da 
Academia Brasileira de Letras, 
Austregésilo de Athayde, estampada 
com destaque na primeira página 
do “Diário da Noite”, de 19 de 
fevereiro de 1943, e que comunicava 
a morte do nosso benfeitor. O título 
da matéria era: “A Morte do 
Apóstolo”. Eis o texto na íntegra: 
“Seja qual for o ponto de vista 
religioso em que nos coloquemos, a 
figura de Ignácio Bittencourt, 
ontem, sepultado, adquire 
inconfundíveis relevos de apóstolo 
cristão. Era o patriarca do 
Espiritismo, seu propagandista 
incansável e devotado sacerdote. 
Pregava pelo jornal, pela palavra 
nas reuniões do culto, pelo exemplo 
de uma vida sem mácula de 
interesse, no cumprimento estrito 
dos deveres vocacionais. Foi um 
santo. Milhares de pessoas 
levaram-no à beira do túmulo, 
testemunhando-lhe o 
agradecimento da pobreza. Para ele 
o que principalmente ligava o 
homem a Deus era o espírito de 
Caridade. O Cristo era o amor do 
próximo. Não havia sacrifício que 
não fizesse para servir os seus 
irmãos, nas tristes condições da 
humildade. Não sei se curava. Não 
sei se como médium conversava 
com os espíritos. Sei, no entanto, 
que foi um grande consolador de 
sofrimentos e nunca ninguém se 
aproximou dele que não saísse 
aliviado das suas penas morais. 
Assim cumpriu a missão sagrada do 
pastor e Deus, na sua misericórdia, 
tê-lo-á recebido com as dignidades 
reservadas aos seus justos.” 
No livro “Seareiros da Primeira 
Hora”, de Ramiro Gama 
encontramos muitas informações 
valiosas sobre Ignácio Bittencourt: 
“Foi chamado várias vezes a 
processo criminal por realizar a 
medicina ilegal, mas graças à 
proteção do Alto, foi sempre 
absolvido, possibilitando que fosse 
criado, com seus casos, uma 
jurisprudência favorável ao 
Espiritismo consolador e curador de 
corpos e almas.“
Ignácio Bittencourt e Dona Rosa 
tiveram 14 filhos, dos quais cinco já 
haviam falecido. Naquele ano, a 23 

de abril, completariam o sexagésimo 
aniversário de casamento. Entre os 
filhos, Ignácio Bittencourt Filho foi 
jornalista e Ismael Bittencourt diretor 
do Café Globo. O casal morava na Rua 
Rodrigo de Brito, 24, Botafogo. Hoje 
não existe mais a sua casa - o local é 
apenas um estacionamento, 
mantendo ainda o número 24 na 
entrada. Já no local onde era o Centro 
Cáritas, na Rua Voluntários da Pátria, 
20, Botafogo, funciona a Homeopatia 
Nóbrega, com móveis em madeira e 
vidros antigos - na parede está 
escrito “Pharmacia”. Na sobreloja, 
onde era localizado o Centro existem 
escritórios de médicos homeopatas. 
Que possamos sempre nos inspirar 
nos exemplos de Ignácio Bittencourt, 
SAL DA TERRA, de humildade e 
devotamento ao próximo, para que 
tenhamos a oportunidade de cumprir 
os nossos verdadeiros propósitos aqui 
nesse bendito plano de expiação...

esperança de que aprendam a 
seguí-Lo, após as vergastadas da 
dor dos espinhos que encontram 
nos atalhos que escolheram.
Mais uma vez Sua bondade e 
misericórdia se fazem sublimes no 
amor aos irmãos menos evoluídos, 
colocados sob Sua guarda.
Vós, encarnados, tendes ainda 
muito que aprender sobre como 
Jesus age e quão grande é o Seu 
amor. Pois tendes, às vezes, o 
desejo de vos livrardes dos irmãos 
menos evoluídos que vos causam 
tantos transtornos no dia-a-dia e 
que trazem às coletividades tanto 
sofrimento, seja pelos seus atos de 
violência contra o próximo mais 
aquinhoado, nas dolorosas 
investidas contra a vida dos que não 
lhes agradam, ou aqueles que 
cometem tristes atos provenientes 
do orgulho e da ambição, levando 
aos desmandos do poder e a 
ineficiência na solução dos 
problemas socioeconômicos a eles 
confiados através dos cargos em 
diferentes níveis, em todos os 
governos da Terra. Sem falarmos 
daqueles que têm em Deus um 
inimigo a ser destruído e, se 
possível, destruindo o próprio 
planeta com suas armas poderosas, 
no desejo insensato de conquistar 
pelo terror.
A todos esses párias, que ostentam 
medalhas reluzentes como heróis ou 
se arrastam nas vielas pobres e 
escuras a espalhar o pânico com sua 
violência, Jesus dedica o mesmo 
amor e trata com a mesma 
paciência com que vos trata. Ele 
mesmo nos ensinou que “não veio 
para os sãos, mas sim para os que 
precisam de médico” (Mateus 9:12). 
Portanto, estes são os seus irmãos 
mais necessitados, os filhos 
pródigos da casa do Pai, que é 
preciso trazer de volta ao seu 
aconchego e amparo.
Isto  vos dizemos para que, nos 
tempos que estais vivendo e nos 
que se aproximam, de grandes 
provas e expiações coletivas, 
estejais alertas para a necessidade 
de amparar e orientar muitos desses 
irmãos que vos baterão às portas, 
arrependidos e temerosos da Justiça 
do Pai,  ansiando por uma palavra 
de esperança e de orientação 
evangélica. Pois quando as trevas se 
tornarem realmente assustadoras 
na Terra e a Tempestade surgir, 
almas empedernidas no mal serão 
tocadas pelo desejo de se 
modificarem, por temor a Deus e 
pela compreensão dos falsos valores 
a que renderam culto.
E vossos corações, dos espíritas 
cristãos em geral e principalmente, 
dos médiuns, deverão estar 
iluminados pelas cristalinas luzes 
da verdade do Evangelho e 
revestidos de humildade e desapego 
de si mesmos para servirdes de 
veículo aos socorristas espirituais. 
Para isto fostes preparados e vos foi 

concedida a mediunidade, nesta 
época de transformação geral do 
ambiente moral, espiritual e físico 
da Terra.
Dizíamos que Jesus está sempre 
atento a esses irmãos pois, como 
retardatários da evolução espiritual, 
são alvo de Seu esforço para que 
não sejam degredados para mundos 
inferiores.
Compreendei bem a 
responsabilidade do Cristo perante o 
Pai que Lhe confiou estes espíritos 
para que Ele os elevasse na 
compreensão espiritual e os 
recolocasse nas trilhas do progresso 
no bem. 
Estes espíritos são companheiros 
vossos, de outras vidas em passado 
distante, que permaneceram 
retardatários, pois seu desequilíbrio foi 
maior que o vosso. (CONTINUA NA 
PRÓXIMA EDIÇÃO) 
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Você sabia? 
Anjos-de-guarda. 
Espíritos Protetores,
familiares ou 
simpáticos.

SEARA 
MEDIÚNICA

  
A LUZ DO CRISTO NOS 

TRABALHOS MEDIÚNICOS
COMO SE PREPARAR PARA O 
EXERCÍCIO DA MEDIUNIDADE

Em todo e qualquer trabalho de 
socorro espiritual, seja pela prece ou 
pela manifestação dos espíritos em 
sessões mediúnicas, seja com o 
médium solitário em qualquer lugar 
em que esteja prestando seu 
socorro aos necessitados, na rua, no 
trabalho ou no lar, Jesus está 
sempre presente junto ao Seu 
servidor, cooperando com ele para 
que o seu trabalho se torne eficaz, 
desde que o amor ao próximo e a 
humildade sejam as forças a fazer 
vibrar o seu coração.
Muitos irmãos duvidam do amparo 
de Jesus por desconhecerem as leis 
de amor que regem o Universo.
O Cristo não permanece inativo ou 
distante do seu rebanho como 
pensais. Como Pastor amoroso e 
diligente que é, está sempre atento 
e preocupado com as Suas ovelhas, 
em especial com aquelas ainda 
rebeldes, que não conhecem ou não 
ouvem Sua voz e se desviam com 
frequência e facilidade por estradas 
tortuosas, longe do aprisco seguro 
do Mestre.
É com essas ovelhas que o Mestre 
está preocupado neste final dos 
tempos e deu-lhes uma 
oportunidade na matéria densa, na 

Todos temos um anjo protetor em 
nossas vidas. Muitos não os veem, 
nem os sentem, porque não têm 
ainda a sensibilidade apurada, mas 
um dia descobrirão, também por sua 
vez, que tiveram sempre ao seu lado 
mãos amigas, invisíveis e 
benfazejas, a ampará-los em suas 
dores, a apoiá-los em suas 
dificuldades, a ensinar-lhes o 
caminho certo nas agruras da vida 
através dessa voz branda e íntima a 
que chamamos “voz da 
consciência”. 
Veja abaixo algumas passagens das 
obras de Kardec, Roustaing e Ubaldi 
sobre esses “pais adotivos” que, 
representando o nosso Pai Maior, 
dão verdadeiros shows de paciência 
e caridade frente às nossas 
limitações...

LEIA MAIS KARDEC
489. Há Espíritos que se liguem 
particularmente a um indivíduo para 
protegê-lo?
“Há o irmão espiritual, o que 
chamais o bom Espírito ou o bom 
gênio.”
490. Que se deve entender por anjo 
de guarda ou anjo guardião?
“O Espírito protetor, pertencente a 
uma ordem elevada.”

nos reinos inferiores da treva e do 
mal. Eis a procura afanosa da 
ovelhinha desgarrada, à procura do 
pecador em vez da dos justos, que já 
estão salvos. Que orquestração de 
amplexos para o universo em todas 
as direções e alturas! Que real 
fraternização opera o amor de Deus, 
ainda lá onde parece não reinar 
senão ódio! Que contínua descida 
de anjos para os mundos inferiores, 
em procura das obscuras criaturas 
irmãs a serem iluminadas. E que 
alegria no desempenho dessas 
missões, também no martírio, que 
regozijo para os anjos de Deus o se 
tornarem mensageiros do Seu 
Amor!” 
(Problemas do Futuro, Cap. XIV – 
Inferno e Paraíso)

 

LEIA MAIS 
ROUSTAING

Desde todos os tempos teve o 
homem junto de si, preposto à sua 
proteção, um anjo de guarda ou 
Espírito protetor, incumbido de o 
guiar pelo caminho do progresso”. 
(Tomo I, item 53, pág. 269)
“A punição atrai para junto do 
culpado aquele que virá a ser o 
instrumento dela. Quer isto dizer 
que os guias do culpado sujeito a 
uma expiação não se opõem à ação 
que sobre ele queira exercer outro 
Espírito para o atormentar. Assim, 
aquele que se deixa arrastar por 
seus maus instintos, se aferra ao 
que escolhe para sua vítima, 
julgando-a indefesa. Dizemos - 
julgando-a, porque, se ele tentasse 
ultrapassar os limites do 
sofrimento, moral ou físico, que o 
paciente tenha de suportar, os 
Espíritos superiores imediatamente 
o deteriam”. 

(Tomo III, item 198, pág. 69)
 “Vossos anjos de guarda não se 
afligem com o vosso 
endurecimento?” 
(Tomo II, item 157, pág. 266)
 “Nos mundos inferiores, os 
encarnados têm seus anjos de 
guarda, que são Espíritos da 
categoria dos vossos, mais 
depurados, como dizeis, do que os 
seus protegidos e os quais também 
têm, por protetores e guias, outros 
Espíritos de ordem mais elevada. 
Tudo se liga e encadeia da base ao 
ápice, hierarquicamente, na unidade 
e na solidariedade”.
 (Tomo I, item 57, pág.312)

491. Qual a missão do Espírito 
protetor?
“A de um pai com relação aos filhos; 
a de guiar o seu protegido pela 
senda do bem, auxiliá-lo com seus 
conselhos, consolá-lo nas suas 
aflições, levantar-lhe o ânimo nas 
provas da vida.”
[...]
497. Pode um Espírito protetor deixar 
o seu protegido à mercê de outro 
Espírito que lhe queira fazer mal?
“Os maus Espíritos se unem para 
neutralizar a ação dos bons. Mas, se 
o quiser, o protegido dará toda a 
força ao seu protetor. Pode 
acontecer que o bom Espírito 
encontre alhures uma boa vontade a 
ser auxiliada. Aplica-se então em 
auxiliá-la, aguardando que seu 
protegido lhe volte.”
[...]
503. Sofre o Espírito protetor quando 
vê que seu protegido segue mau 
caminho, não obstante os avisos 
que dele recebe? Não há aí uma 
causa de turbação da sua 
felicidade?
“Compungem-no os erros do seu 
protegido, a quem lastima. Tal 
aflição, porém, não tem analogia 
com as angústias da paternidade 
terrena, porque ele sabe que há 
remédio para o mal e que o que não 
se faz hoje, amanhã se fará.”
[...]
509. Quando em estado de 
selvageria ou de inferioridade moral, 
têm os homens, igualmente, seus 
Espíritos protetores? E, assim sendo, 
esses Espíritos são de ordem tão 
elevada quanto a dos Espíritos 
protetores de homens muito 
adiantados?
“Todo homem tem um Espírito que 
por ele vela, mas as missões são 
relativas ao fim que visam. Não dais 
a uma criança, que está aprendendo 
a ler, um professor de filosofia. O 
progresso do Espírito familiar 
guarda relação com o do Espírito 
protegido. Tendo um Espírito que 
vela por vós,
podeis tornar-vos, a vosso turno, o 
protetor de outro que vos seja 
inferior e os progressos que este 
realize, com o auxílio que lhe 
dispensardes, contribuirão para o 
vosso adiantamento. Deus não exige 
do Espírito mais do que comportem 
a sua natureza e o grau de elevação 
a que já chegou.”

LEIA MAIS UBALDI
“Abre-se diante dos nossos olhos a 
visão da ordem divina, que se torna 
hino de amor e de bondade também 

esperança de que aprendam a 
seguí-Lo, após as vergastadas da 
dor dos espinhos que encontram 
nos atalhos que escolheram.
Mais uma vez Sua bondade e 
misericórdia se fazem sublimes no 
amor aos irmãos menos evoluídos, 
colocados sob Sua guarda.
Vós, encarnados, tendes ainda 
muito que aprender sobre como 
Jesus age e quão grande é o Seu 
amor. Pois tendes, às vezes, o 
desejo de vos livrardes dos irmãos 
menos evoluídos que vos causam 
tantos transtornos no dia-a-dia e 
que trazem às coletividades tanto 
sofrimento, seja pelos seus atos de 
violência contra o próximo mais 
aquinhoado, nas dolorosas 
investidas contra a vida dos que não 
lhes agradam, ou aqueles que 
cometem tristes atos provenientes 
do orgulho e da ambição, levando 
aos desmandos do poder e a 
ineficiência na solução dos 
problemas socioeconômicos a eles 
confiados através dos cargos em 
diferentes níveis, em todos os 
governos da Terra. Sem falarmos 
daqueles que têm em Deus um 
inimigo a ser destruído e, se 
possível, destruindo o próprio 
planeta com suas armas poderosas, 
no desejo insensato de conquistar 
pelo terror.
A todos esses párias, que ostentam 
medalhas reluzentes como heróis ou 
se arrastam nas vielas pobres e 
escuras a espalhar o pânico com sua 
violência, Jesus dedica o mesmo 
amor e trata com a mesma 
paciência com que vos trata. Ele 
mesmo nos ensinou que “não veio 
para os sãos, mas sim para os que 
precisam de médico” (Mateus 9:12). 
Portanto, estes são os seus irmãos 
mais necessitados, os filhos 
pródigos da casa do Pai, que é 
preciso trazer de volta ao seu 
aconchego e amparo.
Isto  vos dizemos para que, nos 
tempos que estais vivendo e nos 
que se aproximam, de grandes 
provas e expiações coletivas, 
estejais alertas para a necessidade 
de amparar e orientar muitos desses 
irmãos que vos baterão às portas, 
arrependidos e temerosos da Justiça 
do Pai,  ansiando por uma palavra 
de esperança e de orientação 
evangélica. Pois quando as trevas se 
tornarem realmente assustadoras 
na Terra e a Tempestade surgir, 
almas empedernidas no mal serão 
tocadas pelo desejo de se 
modificarem, por temor a Deus e 
pela compreensão dos falsos valores 
a que renderam culto.
E vossos corações, dos espíritas 
cristãos em geral e principalmente, 
dos médiuns, deverão estar 
iluminados pelas cristalinas luzes 
da verdade do Evangelho e 
revestidos de humildade e desapego 
de si mesmos para servirdes de 
veículo aos socorristas espirituais. 
Para isto fostes preparados e vos foi 

concedida a mediunidade, nesta 
época de transformação geral do 
ambiente moral, espiritual e físico 
da Terra.
Dizíamos que Jesus está sempre 
atento a esses irmãos pois, como 
retardatários da evolução espiritual, 
são alvo de Seu esforço para que 
não sejam degredados para mundos 
inferiores.
Compreendei bem a 
responsabilidade do Cristo perante o 
Pai que Lhe confiou estes espíritos 
para que Ele os elevasse na 
compreensão espiritual e os 
recolocasse nas trilhas do progresso 
no bem. 
Estes espíritos são companheiros 
vossos, de outras vidas em passado 
distante, que permaneceram 
retardatários, pois seu desequilíbrio foi 
maior que o vosso. (CONTINUA NA 
PRÓXIMA EDIÇÃO) 
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CASA DE RECUPERAÇÃO E 
BENEFÍCIOS BEZERRA

 DE MENEZES
Presidência: 

Azamor Serrão Filho
Orientação: 

Paulo Roberto Serrão

Domingos - Manhã
 (Das 9.30 às 11.00hs) - 

Estudo dos livros da Codificação Kardequiana 
(para maiores de 18 anos). 

Portões abertos às 9.00 e fechados às 9.25 hs) 

Sábados - Manhã (Das 8.30 às 10hs)
 - Escola de Evangelho para crianças de zero a 14 
anos e Reunião com os pais - Núcleo de Apoio a 

Família. Portões abertos às 8,00 e fechados às 
8.25hs) 

Sábados - Tarde(Das 14 às 15.30hs) - Mocidade de 
14 a 18 anos e Reunião com os pais - Conversas 
Familiares sobre Espiritismo. Portões abertos às 

13.30 e fechados às 14,00hs) 

1os Sábados - Manhã (Das 10,30 às 12hs) - 
Sessão dupla de estudos:

 Leitura e comentários sobre a obra "Estudos 
Filosóficos", de Bezerra de Menezes, e  "Os Quatro 

Evangelhos", de Roustaing.

2ºs Sábados - Manhã (Das 10,30 às 12hs) -
 Estudo comparado das obras de Pietro Ubaldi e 

Allan Kardec.

2ºs Sábados - Noite  (Das 19 às 21hs) Noite da 
Saudade (homenagem aos irmãos que já estão no 

além). Portões abertos às 18,00 e fechados às 
18,30hs) 

SESSÕES PÚBLICAS
 2ªs feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 

20,20hs). Reunião  doutrinária  pública,  com  
passes  e irradiações. Estudo metódico da obra 

"Os Quatro Evangelhos", de J.B.Roustaing.

3ªs feiras (portão aberto às 14,00 e fechado às 
14,55hs) Reunião  doutrinária  pública,  com  

passes  e   irradiações. Estudo metódico da obra "O 
Evangelho Segundo o Espiritismo" de Allan 

Kardec.
 

4ªs feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 
20,25hs). Desenvolvimento Mediúnico.

5ªs feiras (portão aberto às 14,00  e fechado às 
14,5h5s) Reunião  doutrinária  pública,  com  

passes  e   irradiações. Estudo metódico da obra “O 
Livro dos Espíritos” de Allan Kardec.

6ªs feiras-Tarde (portão aberto  às 14,00 e fechado 
às 14,55hs). Desenvolvimento Mediúnico. 

6ªs feiras - Noite (portão aberto às 19,00 e fechado 
às 20,25hs) Reunião  doutrinária  pública,  com  

passes e irradiações. Estudo metódico da obra "O 
Livro dos Espíritos", de Allan Kardec.

CURSOS - Introdução à Doutrina, a Kardec e a 
Roustaing. Informações em nossa secretaria.
____________________________________

Solicitamos às pessoas do sexo feminino evitarem 
trajes ousados, tais como: shorts, frente única, 

calças colantes e saias  muito curtas. Aos do sexo 
masculino que evitem bermudas ou shorts. 
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TRAN
CEN
DER
A ciência já nos mostra um 
mundo material não tão material 
assim como se entendia no 
passado. Hoje, nos acostumamos 
a acreditar em muitas coisas que 
os nossos olhos não vêem, mas 
nossa mente já compreende. A 
lógica nos diz que não 
precisamos ver ondas de rádio, 
mas sabemos que elas existem e 
compreendemos que estão fora 
do espectro que o nosso olho 
consegue registrar.
O principio básico do Espiritismo 
está pautado na comunicação dos 
espíritos e, como beber da fonte do 
saber de todos esses irmãos do alto 
sem transcender os limites do 
homem  material?  Alguns de nós 
estamos acostumados com este 
conceito. Nesta coluna já falamos 
de alguns conceitos básicos para 
iniciar a caminhada no pensamento 
espírita. Mas nos demos conta de 
que faltou um que é praticamente 
prérequisito para construir essa 
base sobre um terreno firme.
 A necessidade de trabalhar na 
ampliação da nossas forças 
intuitivas, do nosso magnetismo, e 
de tudo que não é puramente 
racional. Todo o conhecimento do 
mundo não é capaz de ensinar-nos a 
sentir. É muito comum, quando 
estamos discorrendo sobre os mais 
variados ensinamentos que Jesus 
nos deixou, traçarmos comentários 
incríveis mas, quando saímos dali, 
nossa prática já não é tão assertiva 
assim. Às vezes não percebemos que 
a importância não está apenas nas 
palavras, mas que elas estejam 
acompanhadas da força interior 
expressando sentimentos 
verdadeiros, para que transcendam a 
ilusão material e realmente 
representem o que somos, não só o 
que queremos ser, ou o que 
racionalmente gostaríamos que os 
outros vissem em nós.

Transcender é 
deixarmos que os 
conhecimentos se 
tornem reflexos... 

assim o que aflora é o nosso 
verdadeiro sentimento. É sentir a 
necessidade de colocar em 
prática o que já compreendemos, 
sem ter que pensar, pois o 
conhecimento estará tão 
interiorizado em nós que só 
existirá esta opção , sem as do 
“talvez”, ou quem sabe.”.. , não 
existe mas... Assim sendo, 
chegamos para conviver com 
nossos irmãos em qualquer 
ambiente, espírita ou não, 
carregados de um magnetismo 
pleno de boas vibrações capazes 
de contagiar o local onde 
estamos. Esta é a força da 
imposição moral que poucos de 
nós trazem consigo. E quando 
chegamos a este estágio de 
evolução, verifica-se como é 
impressionante, pois tudo fica 
mais simples. As briguinhas 
pequenas dos relacionamentos 
limitados, as mesquinhas 
atitudes passam longe da nossa 
vista, porque os nossos 
sentimentos não são mais 
artificiais e nossas atitudes é que 
falam por si só. As nossas 
palavras ganham a força e a 
dimensão das nossas ações e 
contagiam a todos os que nos 
cercam. 
 Se você não chegou a esse nível 
não se desespere. O primeiro 
passo já foi dado no cominho 
certo. 
O que importa agora, é 
reconhecer a necessidade de 
interiorizar o seu conhecimento e 
de transcender, não só dizendo o 
que é certo, mas trazendo do 
mais intimo do seu ser, toda a 
boa vibração e as melhores 
atitudes que um bom espírita 
deve praticar no seu dia a dia. 
Sabemos que a humanidade 
precisa de muitos remédios para 
suas infindáveis doenças, 
também sabemos que, trabalhar 
as verdades de cada um de nós e 
diminuir a hipocrisia a que nos 
acostumamos a praticar 
socialmente, pode nos ajudar a ir 
um pouco mais longe, no 
crescimento do espírito.
Este assunto, foi inspirado, em  
argumentos do nosso irmão Rodrigo 
em uma reunião da mocidade da 
CRBBM e repetido no estudo de  
Roustaing, feito na 2ªF. 20/02 sobre o 
Cap. VIII de João, com destaque para 
o v, 26. Quando Jesus afirma:“Muitas 
coisas tenho dizer de vós e condenar 
em vós; mas aquele que me enviou é 
verdadeiro e eu só digo no mundo o 
que dele aprendi”. Quando, muito 
oportunamente, Rodrigo volta a 
reforçar essa necessidade de 
interiorizar a moral cristã 
racionalizada pelo conhecimento 
espírita. 
 
                                                            

A IMPORTÂNCIA DE LER PARA AS 
CRIANÇAS
Na atualidade é muito comum observar 
as crianças expostas a vários estímulos 
provenientes de recursos tecnológicos 
tais como televisão, smatphones, 
tablets. Com frequência, vemos até 
mesmo bebês assistindo aos filmes por 
meio de tablets, distraindo-se nos 
restaurantes enquanto seus pais fazem 
suas refeições. Pode ser cômodo para 
seus pais e responsáveis, mas o 
resultado pode ser catastrófico.(...)
 Nós, espíritas, sabemos que cada 
espírito reencarnante é um ser em 
evolução e, na qualidade de pais e 
responsáveis, temos a missão de 
ajudá-los nessa empreitada. “Toda 
criança é um mundo espiritual em 
construção ou reconstrução, solicitando 
material digno a fim de consolidar-se.” 
(André Luiz, Sinal Verde, 45. ed., p. 38).
O que nossas crianças consomem, 
desde sua tenra idade, cabe a nós 
orientarmos. Não somente no que diz 
respeito ao alimento do corpo, mas 
também ao do espírito.
São muitas as vantagens de se ler para 
as crianças, e vamos citar aqui apenas 
algumas:
Aguça a criatividade
Favorece a proximidade entre pais e 
filhos, estreitando a relação familiar
Estimula a imaginação
Desenvolve a criatividade
Amplia as conexões cerebrais que 
despertam hormônios do prazer e do 
relaxamento, quase como uma 
meditação
Aprende a olhar para a própria 
realidade e a conhecer um pouco mais 
de si mesmas
Influencia na construção da linguagem
Expande o vocabulário
Amplia sua visão sobre o mundo
Mergulhar em histórias, sejam de ficção 
ou não, é parte do desenvolvimento 
infantil e permite que as crianças lidem 
melhor com suas realidades internas 
emocionais, de acordo com os 
sentimentos passados pelas histórias.
(...)Também neste caso é importante 
“dar o exemplo”. Não adianta criar o 
hábito de ler no filho se os próprios 
pais ou responsáveis não fazem o 
mesmo.
Chico Xavier, o venerável médium, 
durante sua trajetória mediúnica deixou 
para a humanidade o mais precioso 
legado, que são os livros espíritas e, 
como parte integrante, os clássicos 
infantis, entre os quais destacamos:

O Caminho Oculto (Veneranda – FEB)
Os Filhos do Grande Rei (Veneranda – FEB)
Mensagem do Pequeno Morto (Néio Lúcio – 
FEB)
História da Maricota (Casimiro Cunha – FEB)
Jardim da Infância (João de Deus – FEB)
Pai Nosso (Meimei – Lake)
Evangelho em Casa (Meimei – FEB)
Juca Lambisca (Casimiro Cunha – FEB)
Cartilha do Bem (Meimei – FEB)
Timbolão (Casimiro Cunha – FEB)
Natal de Sabina (Francisca Clotilde – O 
Clarim)
Tintino... O Espetáculo Continua (Francisca 
Clotilde – IDE)
Crianças no Além (Marcos – Ideal)
(...)Na biblioteca da nossa Casa há um 
espaço preparado com muito amor com 
diversas publicações destinadas ao público 
infantil. Faça uma visita!
(REPRODUÇÃO PARCIAL DO TEXTO, QUE PODE 
SER LIDO INTEGRALMENTE EM NOSSO SITE...)
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